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1 INTRODUÇÃO 

 
O período de transição em ovelhas é uma fase em que podem ocorrer 

inúmeros transtornos metabólicos devido à demanda energética aumentada e uma 
menor ingestão alimentar (BROZOS, 2011; BREMMER, 2000 apud 
KARAPEHLIVAN, 2007; VAN SAUN, 2000). Este aumento no requerimento 
energético ocorre, pois cerca de 60-80% do crescimento fetal acontece no terço final 
de gestação, além de haver um aumento na partição de nutrientes para a formação 
do colostro logo após o parto (TWARDOCK, 1973 apud SCHLUMBOHM AND 
HARMEYER, 2003; DUEHLMEIER, 2011). 

Diversos métodos de manejo e de alimentação têm sido testados na 
tentativa de reduzir a ocorrência de transtornos metabólicos e suas conseqüências 
durante esta fase (BROZOS, 2011). Uma alternativa com o mesmo propósito é a 
utilização de substâncias que otimizem o metabolismo celular, a fim de suprir a 
demanda dos principais substratos energéticos das rotas metabólicas (LOPES, 
2010; KREIPE, 2010). Neste contexto, a utilização do butafosfan ganha destaque, 
por ser um composto orgânico derivado de ácido fosfórico, que fornece íons de 
fósforo (P), essenciais para diversas atividades celulares (ROLLIN, 2010). Sua 
associação com a cianocobalamina garante uma melhora no metabolismo lipídico, 
pois ela atua como co-fator enzimático, agindo diretamente na conversão do 
propionato em succinil-CoA (reação catalisada pela enzima Metilmaloni l-CoA 
mutase), um passo essencial para a entrada deste no ciclo de Krebs para ser 
utilizado na gliconeogênese (KENNEDY, 1990 apud ROLLIN, 2010). Esta enzima 
mitocondrial é muito requerida e tem um importante papel em animais com grandes 
necessidades de energia (GRAULET, 2007).  

Estudos recentes mostram que a administração metafi lática de 
butafosfan+cianocobalamina no pós-parto de vacas leiteiras reduz os níveis séricos 
de ácidos graxos não esterificados (AGNEs) (KREIPE, 2010; MONTAGNER, 2009), 
aumentando a glicemia e a produção de leite (FENSTERSEIFER, 2009). Baseados 
nestas evidências, acreditamos que em ovelhas isso também seja possível. Diante 
disso, nosso objetivo foi avaliar os efeitos desta metafilaxia sobre os níveis séricos 
de glicose e AGNEs no pós-parto recente de ovelhas. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
Este estudo foi realizado em uma propriedade localizada no sul do Brasil, 

na cidade de Povo Novo – RS. Foram utilizadas 18 ovelhas da raça Texel, Puras de 
Origem (PO), prenhas, mantidas sob as mesmas condições alimentares no pré-
parto. No primeiro dia pós-parto (PP), os animais foram aleatoriamente divididos em 
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dois grupos: o Grupo Butafosfan+Cianocobalamina (GBC, n=9) que recebeu a 
aplicação de 5mL de butafosfan + cianocobalamina (correspondente a 1000 mg de 
Butafosfan e 0,05 mg de Cianocobalamina), por via intramuscular (IM), a cada dois 
dias, tendo início no dia do parto. E o Grupo Controle (GC, n=9) recebeu 5mL de 
solução fisiológica (NaCl 0,9%), como placebo, com a mesma frequência que o 
grupo GBC. Após a segregação dos grupos até o sétimo dia pós-parto os animais 
permaneciam em baias individuais, onde recebiam uma dieta composta por um total 
mix, contendo 60% de volumoso (silagem de milho) e 40% de concentrado 
(IRGOVINO® - Irgovel, Pelotas, Brasil). A dieta era ofertada duas vezes ao dia, às 7 
e às 19 horas e a quantidade fornecida baseava-se em 3% do peso vivo.  

Do primeiro ao sétimo dia pós-parto foram coletadas amostras de sangue, 
em 2 frascos, 1 contendo anticoagulante (EDTA 10g%, na proporção de 12 µL/mL de 
sangue e inibidor da via glicolítica (Fluoreto de Potássio a 12g%) para a análise de 
glicose, e outro sem anticoagulante (BD Vacutainer Systems®, Belliver Industrial State, 
Plymouth, UK), para as análises de AGNEs. Ambos os tubos foram centrifugados a 
3500 rpm por 15 minutos, logo após a coleta e, posteriormente distribuídos em tubos 
eppendorffs previamente identificados e acondicionados a - 20ºC para posteriores 
análises.  

As análises de glicose foram realizadas através de kits colorimétricos 
Labtest® (Lagoa Santa, Brasil), avaliados por espectrofotometria em 
espectofotômetro FEMTO 700 Plus® (Femto Ind. e Com. de Instrumentos Ltda., São 
Paulo, Brasil). As concentrações de AGNEs foram mensuradas com kit reagente 
Wako AGNES-HR® (Wako Chemicals USA, Richmond, EUA), em leitor de placas 
EspectraMax M5 e software SoftMax Pro 5 (Molecular Devices®, Califórnia, USA). 

As análises estatísticas foram realizadas através do programa SAS 9.0 
(SAS Institute Inc., Cary, NC, USA), utilizando para dados paramétricos a análise de 
medidas repetidas, com comparações de médias realizadas através do teste Tukey-
Kramer (P<0,05). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os níveis séricos de AGNEs foram maiores no primeiro dia pós-parto e 
diminuíram nos seis dias seqüentes, não revelando diferença entre os grupos 
(P>0,05), contrariando os resultados encontrados em experimentos anteriores 
realizados com vacas leiteiras por Kreipe et al. (2010) e Montagner et al. (2009).  

Karapehlivan et al. (2007) em um estudo com ovelhas também encontrou 
níveis sanguíneos de AGNEs mais altos no primeiro dia pós-parto, que diminuíram 
de acordo com o tempo de lactação. Estes altos níveis neste período são 
consistentes com uma maior exigência energética e balanço energético negativo 
(BEN) (KARAPEHLIVAN, 2007).  

Os níveis de AGNEs são utilizados como indicadores do estado 
nutricional do animal e da magnitude do BEN (CALDEIRA, 2005). Considerando que 
os animais apresentavam alto escore corporal (entre 3,5 e 4), era esperada uma 
mobilização lipídica intensa, que seria minimizada pela ação combinada do 
butafosfan+cianocobalamina, através da melhora da regeneração dos sistemas 
intracelulares geradores de energia e da estimulação do metabolismo 
gliconeogênico (CUTERI, 2008).  

Fato semelhante foi verificado com a glicemia, que manteve-se alta no 
primeiro dia pós-parto e declinou com o decorrer da lactação, sem diferença entre os 
grupos (P>0,05). Este declínio dos níveis de glicose no início da lactação possui 



 
 

relação direta com o BEN e a alta demanda de nutrientes desviados para a lactação, 
sendo que no início da lactação as necessidades totais de energia aumentam quase 
quatro vezes (BLOCK, 2001 apud KARAPEHLIVAN, 2007). Altos níveis de glicose 
nos primeiros dias de lactação geralmente são indícios de fenômenos de resistência 
à insulina, que ocorrem freqüentemente em animais com um escore de condição 
corporal (ECC) elevado (CALDEIRA, 2005), como os deste estudo.  

Possivelmente os efeitos esperados da utilização de 
butafosfan+cianocobalamina não tenham sido encontrados devido ao curto período 
de administração do produto. Acredita-se também que possa ter influência o 
pequeno número de amostras ou até mesmo em função do alto ECC dos animais no 
pré-parto, podendo predispor estes à resistência à insulina e, com isso, diminuir a 
ação do composto. Para tanto, torna-se necessários novos estudos e metodologias, 
a fim de investigar se este composto ameniza a intensidade do balanço energético 
negativo em ovelhas, da mesma forma que em vacas leiteiras. 
 
4 CONCLUSÃO 

 
Neste estudo, a ação combinada de butafosfan+cianocobalamina no pós-

parto recente de ovelhas não demonstrou influência sobre os níveis séricos de 
AGNEs e de glicose.  
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